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Resumo 

Esta comunicação inscreve-se num projecto mais vasto, que tem por objectivo conhecer 

as práticas e representações dos estudantes de Comunicação Social/Jornalismo, 

enquanto actores fundamentais do processo de formação dos jornalistas. Parece-nos 

particularmente importante conhecer os hábitos de utilização dos media por parte destes 

estudantes, mas também qual o efeito que a sua formação curricular poderá exercer 

nestes hábitos, reforçando-os ou alterando-os ao longo da licenciatura, ou seja, avaliar o 

contributo que a frequência da licenciatura em Comunicação Social poderá trazer ao 

nível dos hábitos, das atitudes e da valorização dos acontecimentos da actualidade.  

Por esse motivo, desenvolvemos, desde 2001, uma investigação em torno dos usos dos 

media, reservando para esta comunicação apenas a apresentação e discussão dos dados 

relativos aos anos de 2001 a 2004, no que diz respeito à selecção dos acontecimentos 

me função da sua importância. Para esta análise, partimos da hipótese genérica de que 

há uma relação entre o acompanhamento da actualidade, mais concretamente a forma 

como esse acompanhamento é feito, e a selecção e valorização dos acontecimentos 

jornalísticos mais relevantes. Para além de procurarmos testar esta hipótese, 

procedemos a uma avaliação da natureza das escolhas dos estudantes, identificando as 

categorias emergentes. 

 

 

Palavras-chave: 
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O papel do acompanhamento da actualidade na selecção e valorização dos 
acontecimentos: um estudo de caso 

 

Objectivos e Enquadramento da Investigação 

Esta é uma investigação sobre as práticas mediáticas dos estudantes de Jornalismo 

(licenciatura em Comunicação Social) da Universidade do Minho. A razão pela qual 

decidimos empreender um estudo desta natureza prende-se com a convicção de que a 

formação curricular dos futuros jornalistas terá de passar necessariamente pelo contacto 

efectivo com os media, pela manipulação e avaliação dos seus produtos informativos e 

pelo acompanhamento da actualidade informativa. Esta é uma preocupação que 

procuramos traduzir na preparação e estruturação das matérias e na preparação das 

aulas de Jornalismo1. Sendo assim, parece-nos útil tentar perceber quais são as variáveis 

relevantes na escolha dos acontecimentos jornalísticos mais importantes por parte dos 

alunos de Comunicação Social. 

O tema da “qualidade do Jornalismo” tem sido alvo de atenção, em diversas esferas: os 

debates que se desenrolam ao nível da opinião publicada nos próprios media, 

principalmente sobre algumas coberturas mais mediáticas, nos quais tomam parte 

diversos actores, nomeadamente os jornalistas; as discussões dos académicos, 

nomeadamente em Congressos; e uma cada vez maior intervenção e atenção dos 

cidadãos.  

Uma variável essencial no quadro do debate sobre a qualidade do Jornalismo é, a nosso 

ver, a qualidade da formação dos jornalistas. Ora, em função desta convicção, importa 

conhecer os hábitos de utilização dos media por parte dos estudantes, mas também qual 

o efeito que a sua formação curricular poderá exercer nestes hábitos, reforçando-os ou 

alterando-os, ao longo da licenciatura. Isto, porque acreditamos que a qualidade da 

formação passa pelo contacto directo com os media e com a produção jornalística. 

 

Metodologia e caracterização da amostra 

O instrumento de recolha de dados utilizado nesta investigação é um questionário 

anónimo (ver Anexo 1), constituído por 15 questões (incluindo variáveis demográficas), 

                                                 
1 Por exemplo, no início de cada aula solicita-se aos estudantes que debatam a actualidade informativa; 
são realizados exercícios com base em materiais publicados/emitidos; são solicitados aos alunos trabalhos 
que exigem o acompanhamento de temas da actualidade. 
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maioritariamente de resposta fechada. Foi aplicado aos alunos de Jornalismo da 

Universidade do Minho, em Outubro de 2001, 2002, 2003 e 20042. 

A amostragem é de casos típicos ou intencional3, tendo sido escolhidos os alunos do 1.º, 

3.º e 5.º anos, ou seja indivíduos que estão a iniciar a sua formação, a meio da 

licenciatura e à saída, inquiridos no contexto da sala de aula. No caso dos alunos do 1.º 

ano, a aplicação é feita a toda a turma, já que não há qualquer tipo de opção ou 

especialização. No 3.º ano, o questionário é aplicado aos estudantes da opção de 

Jornalismo, mas ainda não se pode falar de especialização, já que estes alunos 

frequentam outras duas opções (entre Relações Públicas, Publicidade e Produção e 

Realização Audiovisual), não tendo ainda optado por uma área, o que só acontece no 5.º 

ano. Aqui, são inquiridos apenas os alunos que frequentam a disciplina de 

Complementos de Jornalismo que diz respeito apenas aos que vão estagiar naquela área 

específica4. 

Tratando-se de uma aplicação anual, teremos a possibilidade de, ao fim de 5 anos, numa 

lógica de painel5, avaliar a evolução de um mesmo grupo de estudantes, ao longo da 

licenciatura. Podemos também avaliar e comparar três momentos distintos, em três 

grupos distintos e independentes. Como podemos verificar pela observação da Tabela 1, 

os alunos que, no ano lectivo de 2001/2002, foram inquiridos no 1.º ano do curso 

voltam a ser interrogados em 2003/2004, agora já no 3.º ano. Em 2005/2006, já os 

encontramos no final da licenciatura (5.º ano). A mesma lógica poderá ser aplicada a 

qualquer um dos outros grupos de estudantes. 

                                                 
2 Por altura desta comunicação, foram já aplicados os questionários relativos ao ano de 2005, contudo os 
dados ainda não foram analisados. 
3 É feita na suposição de que um bom julgamento, uma estratégia apropriada e experiência são suficientes 
para a escolha de casos representativos, que dêem ideia do todo. É claro que, em geral, a “tipicidade” dos 
casos é bastante subjectiva. Trata-se de uma amostragem de tipo não-probabilístico, o que implica que 
não seja possível uma estimativa válida do risco de erro, o que não legitima a inferência estatística. 
4 A Licenciatura em Comunicação Social da Universidade do Minho segue a estrutura que habitualmente 
seguem estes cursos em Portugal: os primeiros anos comportam as disciplinas de base da formação em 
Ciências Sociais e, à medida que se avança, há um maior peso da componente prática e da especialização. 
Esta evolução sugere assim uma progressão também no sentido de um cada vez maior contacto com os 
media e com a actualidade, por exigência das próprias matérias curriculares. 
5 A utilização do termo “painel” serve apenas para ilustrar a lógica do procedimento, já que, na realidade, 
sendo a amostragem acidental, não temos a garantia de que sejam sempre os mesmos indivíduos a 
responder ao questionário. 
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 Ano do Curso 
Ano Lectivo 1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 5.º ano 
2001/2002      
2002/2003      
2003/2004      
2004/2005      
2005/2006      

Tabela 1- Inquirição dos estudantes numa lógica de painel 

Os dados que vão ser aqui discutidos resultam da inquirição de 540 alunos, em quatro 

anos lectivos, de 2001/2002 a 2004/2005, distribuídos da seguinte forma: 

 Ano Curso 
 Ano Lectivo 1.º ano 3.º ano 5.º ano  Total
 2001/2002 64 59 31 154
  2002/2003 29 62 34 125
  2003/2004 49 53 28 130
  2004/2005 59 43 29 131

Total 201 217 122 540

Tabela 2 – Distribuição da amostra por ano de curso e ano lectivo 
Como podemos observar, há um menor peso relativo dos estudantes do 5.º ano na 

amostra. Isto deve-se ao facto de os alunos do 5.º ano inquiridos serem apenas aqueles 

que decidiram fazer a sua especialização em Jornalismo, enquanto que, nos anos 

anteriores, não é feita esta distinção. Relativamente ao resto da distribuição, não se 

verificam grandes discrepâncias, à excepção do número de alunos do 1.º ano inquiridos 

em 2002/2003 – apenas 29 (28% dos inscritos)6.  

 Ano Curso 
 Ano Lectivo 1.º ano 3.º ano 5.º ano
 2001/2002 77% 69% 91%
  2002/2003 28% 74% 100%
  2003/2004 58% 57% 88%
  2004/2005 69% 52% 91%

Tabela 3 – Percentagem de resposta por ano 
Dos 540 inquiridos, 448 são mulheres e 91 são homens (há uma não resposta). 

Conhecendo de perto a realidade dos cursos de Comunicação ao nível nacional, temos 

razões para crer que esta amostra representa de forma bastante aproximada a real 
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distribuição por sexos: é um curso frequentado maioritariamente por mulheres. Em 

termos da distribuição por idades, variam entre os 17 e os 36 anos, mas 57.3% dos 

inquiridos têm até 20 anos, o que seria de prever, tendo em conta o peso dos alunos do 

1.º e 3º ano. Trata-se de estudantes que residem maioritariamente com colegas em 

apartamentos (44.3%), mas 36.3% moram com os pais ou família.  

Embora o nosso propósito seja o de dar conta do papel da actualidade na selecção e 

valorização dos acontecimentos, vamos apresentar uma breve abordagem às outras 

questões do questionário, já que nos poderão dar uma ideia geral do perfil do estudante 

em termos de práticas e usos dos media. No que diz respeito ao acompanhamento da 

actualidade, apenas 4 respondentes declaram não a acompanhar, apresentando como 

motivos: “a saturação de notícias e excessiva exploração das mesmas”; “por distracção” 

e porque “actualidade é deprimente” e está cheia de “desgraças e falsidades”, sendo 

preferível “crer num mundo melhor, num futuro melhor”. Nenhum destes casos está 

localizado no 5.º ano, o que pode ser explicado pelo facto de os alunos do 5.º ano serem 

já só alunos desta área de especialização. Contudo, estes 4 casos não são 

representativos, o que indica uma clara tendência de resposta no sentido do 

acompanhamento da actualidade, embora estejamos convencidos de que há aqui um 

forte efeito de “desejabilidade social” da resposta7. 

Quanto ao meio mais utilizado para acompanhar a actualidade, é claramente a televisão, 

com 82% de respostas8. Vinte e cinco por cento declaram não ter o hábito de ler 

qualquer jornal diário. Os que dizem ler, optam principalmente pelo Público (36.5%) e 

pelo Jornal de Notícias (20.6). Relativamente à frequência, apenas 27% dizem fazer 

uma leitura diária. Ao nível dos semanários, 45.2% não lêem, 26% lêem a Visão e 

13.7% o Expresso. Cinquenta e cinco por cento fazem-no uma vez por semana. 

 

                                                                                                                                               
6 Consideramos que seria desejável ter obtido mais respostas para este ano, contudo este é o preço a pagar 
pela opção que tomámos quanto à abordagem dos respondentes: em situação de aula e de maneira a que 
todos os anos do curso possam ser inquiridos na mesma altura.  
7 Esta é uma das questões a modificar na reestruturação do questionário. 
8 Estes são dados consistentes com outros que têm sido divulgados. Como exemplo, referimos uma 
notícia do Publico que, a 15 de Maio de 2002, divulgava um estudo do Eurobarómetro segundo o qual o 
meio de comunicação em que os portugueses mais confiavam era a televisão (acima da média europeia). 
Também em Novembro de 2004, um estudo da Associação Europeia de Publicidade Interactiva revelava 
que a televisão era o meio de comunicação a que os europeus mais recorriam para obter informação e, no 
mês seguinte, a Marktest dava a conhecer Portugal é, de entre os 33 países que são membros do 
Observatório Europeu do Audiovisual, aquele que regista uma maior percentagem de posse de dois 
televisores no lar (em 70,6% das casas portuguesas existiriam, pelo menos, dois aparelhos de televisão. 
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O acompanhamento da actualidade e a selecção e valorização dos acontecimentos 

Centrar-nos-emos agora na apresentação e discussão dos dados relativos ao 

acompanhamento da actualidade e à selecção e valorização dos acontecimentos. 

Começamos por problematizar a hipótese de trabalho em torno da qual orientamos a 

nossa pesquisa, para depois apresentarmos e discutirmos os resultados obtidos. 

A hipótese que orienta este projecto de investigação9 supõe que haverá uma relação 

entre a frequência10 da licenciatura em Comunicação Social (especialidade do 

Jornalismo) e a forma como os estudantes abordam os media: como os usam para obter 

informação e as representações acerca do jornalismo e dos jornalistas. No caso 

particular das variáveis aqui em análise (os acontecimentos nacionais e internacionais 

mais importantes), organizámos a nossa abordagem dos resultados em torno de duas 

sub-hipóteses: 

- Sub-hipótese 1: Há uma relação entre a frequência da licenciatura e a selecção e 

valorização dos acontecimentos por parte dos estudantes. 

- Sub-hipótese 2: Há uma relação entre o meio a que se recorre para acompanhar a 

actualidade e a selecção e valorização dos acontecimentos por parte dos estudantes. 

Uma primeira abordagem implicava perceber quais os acontecimentos mais citados por 

todos os indivíduos que responderam ao questionário11. As tabelas 4, 5, 6 e 7 sintetizam 

os resultados para os anos em análise12. Uma primeira leitura dos dados remete para o 

                                                 
9 Referimo-nos aqui ao projecto “Práticas e Atitudes Face aos Media dos Estudantes de Jornalismo: um 
estudo de caso na Universidade do Minho”. Os resultados parcelares desta investigação têm sido 
discutidos em outras reuniões científicas: 
Marinho, S. & Pinto, M. Representações dos Estudantes de Comunicação/Jornalismo acerca do 

Jornalismo e dos Jornalistas: um estudo de caso. Comunicação apresentada no III Congresso 
Luso-Galego de Estudos Jornalísticos, Santiago de Compostela, 4 e 5 de Outubro de 2004. 

Pinto, M. & Marinho, S. (2004) Práticas e Atitudes Face aos Media dos Estudantes de Jornalismo: um 
estudo de caso na Universidade do Minho. Jornalismo de Referência – Actas do I Congresso 
Luso-Galego de Estudos Jornalísticos, Santiago de Compostela, 29 e 30 de Outubro de 2002. 
Porto: Universidade Fernando Pessoa. 

10 Nesta primeira fase do projecto, entendemos como “frequência da licenciatura” a progressão dentro do 
curso, em função do pressuposto de que, à medida que os alunos transitam de ano e “aumenta” a 
especialização, aumentam também as exigências de acompanhamento da actualidade, não só pela 
motivação pessoal, mas também, e muito, pela forma como as aulas são organizadas. Numa fase seguinte, 
feita a reformulação do questionário a partir desta experiência de 5 anos, utilizaremos um grupo de 
controlo e, nessa altura, poderemos comparar os resultados dos alunos de Comunicação/Jornalismo com 
os de outra licenciatura. Numa situação ideal, seria muito interessante ter um terceiro grupo, constituído 
por jovens que não frequentem o ensino superior. 
11 Ver questões 8 e 9 do Anexo 1. 
12 Tendo em conta a grande multiplicidade de acontecimentos citados, tivemos de encontrar um critério 
para a criação de categorias. Embora discutível, como qualquer critério de categorização, optámos por 
considerar apenas os acontecimentos com 10 ou mais referências, com excepção do acontecimento 
“Eleições em Timor” (ver Tabela 4). 
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facto de, com mais de 10 referências, haver apenas entre 3 e 6 acontecimentos por ano. 

Supomos que isto poderá ser explicado pela forma como as perguntas são construídas13 

e por um processo individual de selecção e valorização.  

Como se pode observar, tanto ao nível nacional como internacional, há sempre um 

acontecimento “esmagador”, que recolhe muito mais referências do que qualquer outro, 

com excepção do Internacional de 2004, em que há uma maior distribuição das 

preferências. O que poderá estar a acontecer é que há sempre um acontecimento que, 

pelas suas consequências ou intervenientes, surge como incontornável, 

independentemente de factores individuais, mas, em termos de segunda opção, outros 

factores entram em jogo, como testemunha o peso relativo da categoria “outros”. Com 

efeito, podemos encontrar nesta categoria um vasto leque de acontecimentos, que 

recobrem interesses muito diferenciados.  

Este factor poderá ser explicado por um feito de proximidade, que funciona de duas 

formas: seleccionam-se os acontecimentos mais próximos, em termos das áreas de 

interesse a que os indivíduos são mais sensíveis, por diferentes ordens de razões 

(profissão, família, etc.); e retêm-se os acontecimentos temporalmente mais próximos 

da data de preenchimento do questionário14. Há, contudo, situações que poderão ser de 

excepção a esta possível tendência (proximidade temporal): por exemplo, o caso do 

“conflito israelo-árabe”15, que é citado todos os anos, sendo que de 2001 a 2003 

constitui mesmo uma categoria. 

                                                 
13 É solicitado aos respondentes que seleccionem apenas dois acontecimentos, sem qualquer ordem de 
preferência. 
14 Esta questão irá ser trabalhada de duas formas distintas. Na aplicação de Outubro de 2005, dividiu-se os 
três grupos (1.º, 3.º e 5.º anos), de maneira a haver aplicações antes e depois (mas próximas) das eleições 
autárquicas e da apresentação, pelo Governo, do Orçamento de Estado. Na análise, procurar-se-á verificar 
se há diferenças significativas entre os diferentes grupos. Outra tarefa a desenvolver será a datação dos 
acontecimentos citados (desde 2001), tentando perceber se terão ocorrido maioritariamente perto da altura 
da aplicação do questionário. 
15 Note-se que a referência a este acontecimento é feita em termos genéricos, tal como é sugerido pela 
categoria, e não em relação a acontecimentos particulares (atentados, acordos, cimeiras, etc.). 
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Acontecimento Nacional Fi Acontecimento Internacional Fi 
Queda da Ponte em Entre-os-Rios 131 11 de Setembro 145
Porto 2001 30 Guerra no Afeganistão 47 
Morte de portugueses no Brasil 24 Eleição de George Bush 18 
Orçamento de Estado (“caso Limiano”) 15 Morte de portugueses no Brasil 13 
Apuramento para o Mundial 2002 11 Conflito israelo-árabe 12 
  Eleições em Timor 9 
Outros 67 Outros 43 

Tabela 4 – Distribuição de frequências dos acontecimentos mais importantes do ano de 2001 

 
Acontecimento Nacional Fi Acontecimento Internacional Fi 

Eleições legislativas/novo Governo 81 Combate ao terrorismo/EUA 68 
“Caso Moderna” 47 Atentado em Bali 37 
Orçamento de Estado/medidas 29 Conflito israelo-árabe 20 
Crise económica/sintomas 17 Mundial 2002 18 
Circulação do Euro 11 Circulação do Euro 17 
Outros 34 Outros 69 

Tabela 5 - Distribuição de frequências dos acontecimentos mais importantes do ano de 2002 

 
Acontecimento Nacional Fi Acontecimento Internacional Fi 
Pedofilia/”Casa Pia” 123 Guerra no Iraque 119 
Incêndios 46 Atentado Bagdad/Sérgio V. Mello 11 
Demissão de ministros 16 Conflito Israelo-árabe 10 
Outros 54 Outros 78 

Tabela 6 - Distribuição de frequências dos acontecimentos mais importantes do ano de 2003 

 
Acontecimento Nacional Fi Acontecimento Internacional Fi 

Euro 2004 99 11 de Março 58
Demissão D. Barroso/mudança Governo 61 Jogos Olímpicos 48
Pedofilia/”Casa Pia” 20 Sequestro escola Beslan 42
Rock in Rio 20 Guerra no Iraque 35
D. Barroso CE 13 Atentados terroristas 15
Colocação professores 12   
Outros 21 Outros 49
Tabela 7 - - Distribuição de frequências dos acontecimentos mais importantes do ano de 2004 

 

Se observarmos os acontecimentos mais citados em cada ano, percebemos que se trata, 

de facto, de situações que foram alvo de grandes coberturas jornalísticas, o que é 

reforçado pela forma como os acontecimentos são enunciados. A título de exemplo, 

citamos o facto de haver quem se refira aos “incêndios” como “Portugal a Arder”, o 
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título que um dos canais televisivos deu à cobertura jornalística especial desta questão, 

ou ainda o recurso dos termos “escândalo” e “caso” para nomear alguns assuntos. Trata-

se de um indício de uma possível relação entre o acompanhamento da actualidade (seja 

o meio utilizado ou o tempo dedicado) e a valorização dos acontecimentos, que terá de 

ser devidamente testada no futuro16.  

Verifica-se igualmente que os assuntos mais citados dizem respeito a questões que 

envolvem a segurança, individual ou colectiva, seja a integridade física, sejam os 

assuntos políticos (medidas), judiciais ou a segurança económica. Surgem igualmente os 

eventos que remetem para uma certa “reafirmação da identidade nacional”, de que são 

exemplo o “Euro 2004”, o “Rock in Rio”, o “apuramento da selecção portuguesa para o 

Mundial de 2002” ou a “escolha de Durão Barroso para presidir à Comissão Europeia”. 

A análise os dados, a partir das sub-hipóteses propostas, implicou o cruzamento das 

variáveis “ano do curso” com “acontecimento” (nacional e internacional), por ano 

(civil), e das variáveis “meio utilizado para acompanhar a actualidade” com 

“acontecimento” (nacional e internacional), por ano (civil). Apesar de não se ter 

verificado qualquer relação estatística entre as variáveis17, uma análise puramente 

descritiva das tabelas de contingência revela algumas situações que vão ao encontro da 

sub-hipótese 1: no caso do “Rock in Rio”, por exemplo, há um claro contributo dos 

alunos do 1.º ano para sua eleição como um dos acontecimentos mais importantes do 

ano. Em relação à sub-hipótese 2, não é prudente fazer sequer avaliações descritivas, 

visto que há um grande peso da categoria “televisão” (ver Anexo 1), o que pode induzir 

em erro. Posto isto, e em função do tratamento que foi dado até agora aos dados 

recolhidos18, não nos encontramos em posição de poder dizer que há relação entre as 

                                                 
16 Outra questão relevante, associada à enunciação dos acontecimentos, é o facto de termos criado 
categorias o mais latas e neutras possível. Desta forma, pretendeu-se identificar os acontecimentos e não o 
“tom” valorativo (negativo ou positivo) com que são referidos pelos inquiridos. Neste nível de análise, 
estamos também a ignorar a referência a aspectos particulares dos acontecimentos. Estas são dimensões 
de análise que não podem ser descuradas e às quais daremos atenção no futuro. 
17 Tratando-se de uma amostragem não-probabilística, naturalmente que não poderemos fazer qualquer 
tipo de inferência estatística ou generalização de resultados, através de testes de hipóteses (no sentido 
restrito da sua aplicação). Entendemos, assim, a confrontação dos dados com as hipóteses numa lógica 
exploratória, já que a inferência estatística não é a única forma de inferência científica.  
18 Não é possível calcular o Qui-quadrado, pelo facto de haver uma grande dispersão dos dados (o grande 
peso da categoria”outros”). Para resolver esta questão, iremos categorizar os acontecimentos em função 
de uma “tipologia” (com todos os problemas que isto vai levantar, nomeadamente com os acontecimentos 
“híbridos”), tendo o cuidado de limitar o número de categorias. Desta maneira, pensamos poder evitar a 
dispersão e aproveitar os dados da categoria “outros”, o que fará aumentar o valor de cada célula. 
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variáveis, tal como ela é proposta pelas sub-hipóteses. Julgamos que outras vertentes de 

análise dos dados permitir-nos-á avançar neste sentido. 

Terminamos esta primeira abordagem aos mecanismos de selecção e valorização dos 

acontecimentos com uma reflexão em torno da forma como utilizámos neste 

questionário os conceitos de “nacional” e “internacional”. O critério que adoptámos na 

redacção das questões dizia respeito à “abrangência dos acontecimentos”19, algo que, 

com pouca prudência, julgámos que seria claro para os respondentes. Sendo assim, e 

cumprindo-se a regra segundo a qual as categorias devem ser mutuamente exclusivas, 

um mesmo acontecimento nunca poderia “nacional” e “internacional”. Ora, de facto isto 

acontece em várias ocasiões. A título de exemplo, temos a “Morte de portugueses no 

Brasil” (Tabela 4). Ou seja, há respondentes que tomam como critério não o que 

tínhamos previsto, mas antes o “local” onde os acontecimentos de desenrolam e a 

“nacionalidade” dos actores envolvidos. Esta é mais uma questão a ter em conta na 

reestruturação do nosso instrumento de recolha. 

 

Considerações finais  

Encaramos os 5 anos de desenvolvimento deste projecto como uma fase exploratória, 

durante a qual foi possível perceber algumas limitações do nosso modelo de análise e do 

instrumento de recolha de dados, bem como novos pontos de vista, revelados pela 

análise das informações obtidas. Findo este período, é nossa vontade proceder à 

reestruturação do projecto e alargá-lo a outros grupos, de maneira a poder comparar e 

controlar os resultados.  

Para proceder ao alargamento da pesquisa, estamos abertos à colaboração de 

investigadores de outras Universidades, uma colaboração que incentivamos também 

pelo facto de acreditarmos que o conhecimento que poderá advir deste tipo de trabalho 

poderá ser útil para o debate da qualidade da formação em jornalismo.  

                                                 
19 Em função deste critério, aparentemente claro, os acontecimentos seriam “nacionais” ou 
“internacionais”, consoante as suas consequências ou implicações o fossem. Ou seja, um acontecimento 
nacional teria impacto unicamente em Portugal e para os portugueses e, consequentemente, seria alvo de 
tratamento jornalística por parte dos media portugueses. 
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Anexo 1 
Práticas mediáticas dos estudantes de Comunicação Social 

................................................................................................................................................................ 
 
Este questionário destina-se a conhecer as práticas e representações dos alunos de Comunicação Social 
relativamente a alguns domínios com especial destaque para o jornalismo. As respostas são anónimas. Desde já se 
agradece a sua colaboração. 
................................................................................................................................................................ 
 
 
1. Costuma acompanhar as notícias da 
actualidade? 

� Sim  
� Não (se respondeu não, passe à 
questão 7)

 
2. Qual o meio de comunicação a que mais 
recorre para esse efeito? (Indique apenas um) 

� Imprensa 
� Rádio 
� TV  
� Internet 

 
3. Costuma ler algum jornal diário? 

� Sim. Se sim, qual? 
______________________________ 
� Não. (Se respondeu não, passe à 
questão 5)  
 

4. Com que frequência o faz?  
� Todos os dias  
� 2 a 3 vezes por semana     
� 1 vez por semana  
� Mais raramente  

 
5. Costuma ler algum semanário ou revista 
de informação geral? 

� Sim. Se sim, qual? 
______________________________ 
� Não. (Se respondeu não, passe à 
questão 8)      
 

6. Com que frequência o faz?  
� Uma vez por semana     
� 1-2 vezes por mês      
� Mais raramente 
(Passe à questão 8) 
 

7. Se não costuma acompanhar as notícias 
da actualidade, diga porquê. 
_____________________________________ 

_____________________________________ 

_____________________________________ 

 
8. Indique os dois acontecimentos 
nacionais ocorridos em 2005 que considera 
dos mais importantes: 
_____________________________________

_____________________________________ 

9. Indique os dois acontecimentos 
internacionais deste ano de 2005 que 
considera dos mais importantes: 
_____________________________________

_____________________________________ 

 
10. A sua opinião sobre o jornalismo que se 
faz actualmente em Portugal é, de uma 
forma geral: (assinalar com um X) 
   

� Muito negativa 
� Negativa 
� Nem negativa nem positiva 
� Positiva 
� Muito positiva 

 
11. Da lista de afirmações abaixo, indique 
as duas com as quais mais se identifica: 
 

� O jornalista deve ser culto 
� O jornalista deve ser desenrascado 
� O jornalista deve ser imparcial 
� O jornalista deve ser criativo 
� O jornalista deve ser verdadeiro 
� O jornalista deve tomar partido 
� Outra. Qual 
________________________________ 

 
12. Relativamente à profissão de jornalista, 
parece-lhe que a Internet constitui: 
(Escolha duas possibilidades) 

 
� Mais um campo para a profissão 
� Uma fonte de informação 
� Uma ameaça ao jornalismo 
� Uma inovação no modo de fazer 
jornalismo. 

 
Para tratamento estatístico das respostas, 
agradecemos que preencha ainda os 
seguintes itens: 
 
13.  Sexo:   

� Feminino  
� Masculino 

 

14. Idade: �anos 
 
15. Durante o tempo de aulas vive: 
 

� Com os pais ou familiares  
� Num lar/residência universitária 
� Num quarto   
� Num apartamento com colegas 
� Outra situação.  
Qual? _______________________ 

 
 
 

OBRIGADA PELA COLABORAÇÃO! 
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